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Espaço Aberto Por Cícero Lima

Cícero Lima é jornalista 
especializado no setor de 
motocicletas e editor da 
Revista Duas Rodas.

Durante o último Salão Duas Rodas, grandes expositores como Honda, Yamaha e Suzuki não 
revelaram novidades, mas demonstravam pujança e empolgação como só é possível quando 
há otimismo e se acredita ter deixado o pior para trás.

Como se mede o otimismo? Não existe equipamento, 
nãos existem números, não existem tabelas. Então, como 
medi-lo? Ao entrar no Salão Duas Rodas, o evento mais 

importante do setor de motocicletas no Brasil, em outubro, no 
Anhembi (SP), me fiz esta pergunta. Com esse espírito desbravei 
os imensos corredores da exposição. Sorrisos das belas recepcio-
nistas não faltaram, afinal, sentadas sobre as motos, tinham a 
obrigação de alegrar o ambiente. 

Durante a maratona de coletivas de imprensa de quase 
duas dezenas de marcas, percebia nervosismo nos expositores. 
Preocupação com o som, o serviço de buffet, a acomodação das 
pessoas no estande e o principal, as novidades da marca. Gran-
des expositores como Honda, Yamaha e Suzuki não revelaram 
novidades, mas demonstravam pujança e empolgação como só 
é possível quando há otimismo e se acredita ter deixado o pior 
para trás – fabricantes e concessionários amargaram uma retração 
de 40% nas vendas, desde o começo da crise. 

De volta ao Brasil, inclusive com linha de montagem em 
Manaus (AM), a Kawasaki exibia novos modelos e provocava 
curiosidade nos visitantes, que até hoje associam a marca à 
esportividade – mérito das Ninja ZX-11 importadas no início 
da década de 90, quando o modelo detinha o recorde mundial 
de velocidade e, pasmem, era a moto importada mais vendida 
no País. Tradicional dentro e fora do Brasil, agora a Kawasaki 
parece ter reencontrado seu caminho na América Latina (a 
fábrica brasileira será também exportadora) e anunciou até 
a criação da associação de concessionários ASSOKAWA 
(Associação Brasileira dos Concessionários Kawasaki), já em 
pleno funcionamento.  

Voltando à questão do otimismo, que não pode ser medido, 
mas fica explícito em ações de empresas e pessoas, o show ficou 
por conta das novas marcas, que buscam firmar sua participação 
em nosso disputado mercado. Entre elas, Kasinski, Sundown, 
Dafra, Traxx, MVK, Shineray e a novata Iros atravessaram um 
turbulento 2009 com valentia. Além da dura missão de con-
quistar o consumidor, lutaram contra a falta de crédito e outros 
fatores que afetaram diretamente a rede de concessionários. 

A julgar pelas ações durante o Salão, 2010 será um ano 
promissor. Mais um sinal disso é que, conversando com os 
executivos das empresas, descobri que não foram poucos os 

Otimismo em exposição

contratos para abertura de novas concessionárias firmados du-
rante a exposição. Muita gente nova descobrirá, na prática (e na 
conta bancária), que o promissor mercado de duas rodas tem 
suas exigências e lida com um fator completamente diferenciado 
de outros setores do varejo: o carisma de um veículo que é mais 
que um meio de transporte, mas uma paixão capaz de atrair 
olhares, sorrisos e suspiros, como acontecia entre os visitantes 
do Salão. Se depender do que vi lá, no Anhembi, 2010 será um 
ano fantástico. Para isso, basta manter o otimismo e trabalhar 
muito. Feliz Ano Novo!   








